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Caros professores

É com grande prazer que apresentamos a série Subsídios 
para Desenvolvimento de Projetos Didáticos, que  
faz parte do Programa Cultura é Currículo, criado pela 

Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE em parceria 
com a empresa Faber-Castell. 

O resultado dessa parceria é a produção deste material que traz 
manifestações culturais para sala de aula e dá visibilidade à 
inserção da escola na cultura. Propõe também ações educativas 
que ajudam os alunos a compreender melhor alguns conteúdos 
escolares, a avançar no conhecimento de mundo e, assim,  
a posicionar-se de maneira consciente e autônoma. 

Essa publicação está organizada em fascículos, correspondentes 
aos segmentos da escolaridade básica. Eles apresentam orientações 
para os educadores, definidas com base nas propostas curriculares 
das séries e áreas do conhecimento do Ensino Fundamental  
e do Ensino Médio. Abrangem atividades para sala de aula e 
orientações para visitas às instituições culturais e ambientais.

As idas às instituições culturais e ambientais, planejadas a 
partir deste material, permitirão que alunos e professores 
experimentem outro ambiente de aprendizagem, mas que, ao 
mesmo tempo, possam relacionar essa experiência às atividades  
e conteúdos de sala de aula.

O Programa Cultura é Currículo representa uma das  
frentes de atuação da Secretaria de Estado da Educação de  
São Paulo em direção à valorização e apoio ao trabalho da escola 
pública estadual. 

Para Faber-Castell, empresa com 247 anos de existência, que 
vem participando ativamente na educação de milhares de crianças 
no mundo inteiro, essa parceria significa integrar a presente 



publicação a seu Programa Escolar, um canal de comunicação 
direto com as escolas do Brasil. 

Todas essas possibilidades, com certeza, ampliarão a forma de 
ver, de olhar e de entender o mundo. Por isso, acreditamos que 
nossa escola estará ensinando conteúdos essenciais para viver  
e atuar no mundo de hoje.

	Fábio Bonini Simões de Lima	 Gioji Okuhara
	 Presidente da FDE	 Diretor Presidente da 	
	 	 A. W. Faber-Castell S.A.
	 	 Diretor Geral da América Latina



Apresentação

O eixo temático “Patrimônio, expressões e produções” tem como 
objetivo demonstrar a importância das instituições culturais na 
preservação e difusão do objeto artístico, discutindo, por um 

lado, como o lugar da arte é relevante para o reconhecimento de seu 
“valor” na história ocidental da humanidade; e por outro, ajudando, 
assim, os estudantes a compreender que museus são lugar de pesquisa e 
difusão de conhecimento e que, portanto, têm uma intencionalidade.

O assunto é da maior pertinência por possibilitar que jovens de  
7a e 8a séries tenham a possibilidade de visitar museus nos quais  
estão abrigados exemplos do patrimônio artístico brasileiro,  
garantindo-lhes acesso para que possam utilizar os espaços culturais  
da cidade com autonomia. 

No Brasil, as escolas de ensino formal têm sido as grandes 
responsáveis pela formação de público de museus. É possível que esta 
seja uma das primeiras, se não a primeira, oportunidade de esses jovens 
entrarem em contato com obras de arte originais, no contexto das 
instituições culturais. É, portanto, como destacam os PCNs (Ensino 
Fundamental), um contexto ideal para a apropriação dos conhecimentos 
socialmente elaborados para a construção da cidadania e da identidade 
da cultura brasileira.

Os dois projetos apresentados neste eixo temático oferecem 
orientações didáticas para o professor estruturar seqüências de aulas 
com o objetivo de explorar com seus alunos vivências em instituições 
culturais. Permitem que a escola inclua no currículo questões ligadas  
à arte e ao patrimônio cultural. Ambos estão divididos em  
três momentos, sendo o primeiro uma introdução ao tema, partindo  
do que os alunos sabem sobre o assunto; o segundo, uma investigação 
sobre o assunto; e o terceiro, a elaboração de um produto final que 
materializa o percurso de aprendizagem dos alunos e que permita  
avaliar os conteúdos aprendidos.



O projeto Os objetos e as diferentes formas de olhá-los leva os  
estudantes a aprender a olhar para não ficarem imobilizados diante de 
tantas informações visuais a que somos submetidos cotidianamente. 
Com isso, aprender a refletir, a interpretar e a compreender aquilo que 
estão vendo. A visita à instituição cultural amplia a experiência estética, 
tornando mais significativo o aprendizado sobre apreciar, refletir e 
produzir imagens. 

O projeto História e histórias – múltiplas versões procura compreender a 
diversidade de versões, mostrando que não existe a História, mas 
verdades parciais. Aspecto que será constatado por meio da visita à 
instituição cultural, onde os alunos terão a oportunidade de 
compreender que uma exposição é uma forma de contar algo e descobrir 
as várias versões possíveis quando tratamos de determinado assunto. 



Sumário

Projeto 1

Os objetos e as diferentes formas de olhá-los. .  .  .  .  .  .  .  . 8

Orientações para a visita à instituição cultural. .  .  .  .  .  .  .  .  22

Projeto 2

História e histórias: múltiplas versões . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  24

Orientações para a visita à instituição cultural. .  .  .  .  .  .  .  .  42

Quadro geral dos projetos. .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  44



Programa cultura É currículo�

Suas anotações

Os objetos e as diferentes 
formas de olhá-los

Justificativa 
Em nosso dia-a-dia somos sobrecarregados de informações 

visuais. Em um simples deslocamento pela cidade entramos 
em contato com diferentes roupas, cartazes, cortes de cabe-
lo, modelos de carros, pichações e diferentes estilos arquite-
tônicos. Quando ligamos a TV, também somos bombardeados 
por mais imagens, correndo o risco de absorvê-las de manei-
ra passiva, sem nos darmos tempo de pensar se queremos 
ou não vê-las ou mesmo entendê-las. O excesso de informa-
ções nos coloca defronte a um universo infinito de referências 
estéticas que pode nos levar a uma padronização do olhar, 
ou seja, olhar coisas indiferentemente, como se fossem todas 
iguais. Na situação cotidiana, muitas referências estéticas 
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ou passam despercebidas ou apenas cumprem a função de 
fornecer uma informação imediata. Se fôssemos analisar 
com cuidado o significado de cada elemento visual que atrai 
nosso olhar, poderíamos ficar paralisados diante do volume 
de tais informações.

Absorver essas inúmeras informações visuais é um com-
portamento automático na realização de atividades diárias. 
Em nosso cotidiano nos relacionamos com uma série de ob-
jetos e/ou informações visuais e, na imensa maioria das vezes, 
não “preparamos” nosso olhar a fim de analisar o que vemos. 
Então, podemos nos perguntar: como desenvolver um olhar 
pessoal, próprio, questionador e transgressor?

É fato considerarmos que a escola objetiva ensinar aos 
alunos conteúdos que lhes são necessários para compreen-
der e atuar no mundo em que vivem. Assim, podemos com-
preender que ensinar a olhar é uma das tarefas da escola. 
Se nela se aprende a ler e escrever, por que não se aprende 
também a olhar? A escola pode ensinar os estudantes a ver 
as imagens, as informações visuais como se fosse pela pri-
meira vez, estimulando-os a refletir, interpretar e construir 
uma compreensão e um gosto pessoal sobre aquilo que 
estão vendo.

Os objetos artísticos, seus lugares de exposição e o olhar 
dos alunos compreendem o tema central do projeto Os objetos 
e as diferentes formas de olhá-los. O assunto nos permite ques-
tionar: será que os objetos existiriam sem o espectador, sem 
aquele que vê, reflete, cria relações entre o que está vendo e 
o que já viu? E existiriam sem que houvesse um lugar adequa-
do para eles? 

São essas questões que se pretende discutir aqui, por meio 
de uma seqüência de atividades para a realização de um pro-
duto final a ser compartilhado pelos alunos. Uma das ativida-
des será a visita a uma instituição cultural, que lhes possibili-
tará o contato direto com objetos artísticos e o lugar em que se 
encontram, vivenciando uma situação pedagógica que se 
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desenvolve a partir da escola e que integra este projeto, crian-
do um contexto de aprendizado significativo. O projeto terá 
três momentos e a visita pode ocorrer em qualquer um deles.

O produto final será um jogo de imagens: um bingo, um 
jogo da memória, um quebra-cabeça etc. É esperado que alu-
nos dessas séries tenham alguma experiência com esses jogos 
de mesa, o que facilitará a criação das regras e de seu conteú
do, e que conheçam os procedimentos para sua confecção, 
como medir, recortar, colar. 

Objetivos
•	 Criar condições para que alunos de 7a e 8a séries reflitam 

sobre sua forma de olhar e a dos outros com relação às 
imagens que vêem, compreendendo que é seu olhar que 
dará sentido aos objetos. 

•	 Proporcionar o contato dos alunos com os objetos origi-
nais em exposição em um museu ou em outra instituição 
cultural, ampliando sua experiência estética e tornando 
mais significativo o aprendizado sobre apreciar e refletir 
imagens.

O que se espera que os  
alunos aprendam

•	 Atribuir significados aos objetos expostos (como o ob-
jeto representa a história, o lugar, a relação entre as 
pessoas etc.).

•	 Analisar a organização da coleção de objetos no espaço 
de exposição (por função, época, civilização, autor e 
outros motivos).

•	 Comparar e diferenciar obras de diversos autores, épocas 
e lugares.

•	 Valorizar as formas de produção artística e cultural.

•	 Reconhecer a importância dos espaços expositivos das 
instituições culturais como possibilidade de aprendi- 
zado escolar.
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Primeiro momento

O meu e o seu olhar

As atividades deste momento permitem que os alunos co-
mecem a refletir sobre como observam os objetos visuais, 
se seu olhar é único, se é parecido ou não com o do outro 

e por quê, e, ainda, como representam esse olhar por meio da 
produção de imagens ou textos. 

Compartilhe com eles o tema do projeto, questionando-os 
sobre o que deve ser tratado. Diga-lhes que o desafio será, no 
final, ampliar seus olhares e suas representações, criando 
jogos de imagem, como jogo da memória, quebra-cabeça, mico 
de imagens, trilha ou bingo de imagens (nesse jogo, em vez 
de cantar os números, como acontece no bingo tradicional, 
canta-se a imagem: tudo que se vê e se sabe sobre ela).

Também é fundamental que você crie estratégias para com-
prometer os alunos com a visita, relacionando-a com o pro-
duto que realizarão, ou seja, os jogos.

O jogo com imagens é uma ótima estratégia de 
apreciação para todas as idades, pois, ao mesmo tempo 
que há um objetivo a alcançar bem explícito, é possível 
focar o olhar dos alunos naquilo que se quer que eles 
observem.
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Atividade 1	Observação e registro de um objeto 

Objetivo

Respeitar as diversas maneiras de registrar o olhar sobre 
um mesmo objeto, visando refletir sobre as diferenças e se-
melhanças de olhares.

Encaminhamento

1.	Para iniciar, escolha um objeto para ser observado por 
todos os alunos da sala, como, por exemplo: um vaso de 
flores, uma cesta de frutas, uma paisagem nos arredores 
da escola (que possa ser vista de dentro da escola), a fachada 
ou uma parte interna da escola. Organize os alunos à fren-
te desse objeto e pergunte o que estão vendo. Oriente seus 
olhares, propondo que observem o tamanho do objeto e 
suas partes, se há uma parte na frente da outra (sobrepo-
sição), as posições de cada parte do objeto e as formas. 
Converse sobre a diferença entre fazer um desenho de ob-
servação desse objeto buscando seguir fielmente o modelo 
(representação realista) e para modificar o modelo (repre-
sentação não realista). 

2.	Proponha que os alunos se posicionem à frente do objeto 
já analisado no começo e façam um desenho de observação 
que siga o mais fielmente possível o modelo observado, 
considerando o tamanho, a forma, as partes e a sobreposi-
ção. O material pode ser papel branco ou colorido e caneta 
preta. Separe mais de uma folha para cada aluno, pois ele 
pode errar e precisar de outra; caso não consiga, incorpore 
seu erro no desenho.

3.	Aprecie os trabalhos com os alunos e proponha que obser-
vem como cada um fez seu desenho, como percebeu e re-
presentou o objeto visual. Questione-os sobre as semelhan-
ças ou não e por quê. Pergunte: 

•	 Embora observando o mesmo objeto, existem maneiras 
pessoais e diferentes de representação?
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•	 Vocês realmente buscaram uma representação “mais 
real”, como havia sido proposto, ou deixaram a imagina-
ção fluir?

•	 Como foi o exercício de olhar e o de fazer a representação 
do que observaram sobre o objeto?

Atividade 2	Olhar com novos olhos

Objetivo

Experimentar diferentes formas de olhar um mesmo ob-
jeto, visando ampliar possibilidades e transgredir o “olhar 
comum”, a maneira com que estamos acostumados a enxergar 
os objetos. 

Encaminhamento

1.	Peça como lição de casa que os alunos tragam sucatas va-
riadas, como tampinhas, folhas secas, garrafas PET, caixi-
nhas de remédio, potinhos plásticos, pedaços de lã ou te-
cido, gravetos e papelão. Deixe-os curiosos: diga que farão 
“óculos que transformam o olhar”. 

2.	Na aula, proponha que os alunos criem os “óculos que trans-
formam o olhar”. Para isso, disponha alguns materiais 
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básicos para a confecção desses óculos, além das sucatas 
que trouxeram de casa, como palitos de sorvete, palitos de 
dente, tesouras, barbante, fita adesiva, arame, linha, papéis 
variados e outros. Diga-lhes que a idéia é que cada um cons-
trua um instrumento que modifique seu olhar, que “atra-
palhe” seu olhar. Eles poderão criar objetos para segurar, 
pendurar ou colocar na frente dos olhos, por exemplo: um 
objeto feito de palitos e barbantes trançados que, ao ser 
colocado na frente dos olhos, possibilite ao aluno enxergar 
diferente. Se algum deles acabar sua produção rapidamen-
te, sugira que faça mais um instrumento, pois, quanto mais 
variedade houver, melhor.

3.	Depois, faça uma roda com os alunos para que apresentem 
os instrumentos criados e digam como estão olhando as 
coisas por meio deles. Proponha que comparem esse novo 
olhar com o anterior, com o olhar já conhecido. Em seguida, 
peça que troquem seu instrumento com o de um colega 
para continuar a experiência de olhar diferente.

4.	Relembre-os de que as duas atividades realizadas fazem 
parte do projeto Os objetos e as diferentes formas de olhá-los, 
que terá como produto final a criação de jogos para apreciar, 
olhar imagens, como jogo da memória, bingo de imagens, 
entre outros. Pergunte se já jogaram jogos desse tipo. Se 
puder, traga um jogo da memória para que recordem as 
regras. Explique que os jogos serão confeccionados com 
imagens que eles mesmos criarão por meio de diferentes 
olhares, como os que eles já experimentaram nas atividades 
anteriores e os que ainda experimentarão quando forem 
visitar uma instituição cultural. Explique sobre a visita à 
instituição. 

5.	Liste possíveis ações que realizarão durante o projeto: vi-
sitar uma instituição cultural, planejar as regras dos jogos, 
produzir e selecionar as imagens para os jogos, confeccionar 
os jogos, além de definir quanto tempo ainda têm até fina-
lizar os jogos e para quem os produzirão. 
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Segundo momento

O olhar e sua representação

Neste momento o aluno será levado a apreciar algumas 
imagens de obras de arte, além de suas próprias pro-
duções e a dos colegas, continuando a experimentar 

novas formas de olhar e sua representação do objeto. A 
idéia é que agora ampliem suas possibilidades de produção 
de imagens.

Atividade 3	Representação de novos olhares

Objetivo

Apreciar e analisar imagens de obras de arte, a própria 
produção e a do colega no que diz respeito a seu tema e como 
esse tema é representado respeitando as diferentes maneiras 
de registrar o olhar sobre um mesmo objeto.

Encaminhamento

1.	Diga aos alunos, mais uma vez, que todas as imagens que 
produzirem serão guardadas para serem usadas no último 
momento do projeto, como referência para criar e montar 
os jogos.

Em todas as atividades de registro de imagens, é importan-
te que sejam utilizados papéis do mesmo tamanho, de pre-
ferência uma folha de papel sulfite A4 cortada em quatro, 
na medida 15 × 10,5 cm, pois todo o material de registro 
será utilizado, ao final do projeto, na confecção dos jogos. 
Esse procedimento evitará que você tenha desenhos de 
tamanhos variados, o que prejudicaria a atividade final.

2.	Mostre-lhes duas diferentes obras que tratam do mesmo 
tema: o sol. Peça que as comparem, diferenciando as formas 
de olhar e representar a realidade. 
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Estamos diante de duas pinturas, uma feita por Claude 
Monet e outra por Paul Klee. Ambas representam o sol 
nascendo ou morrendo, mas representam do mesmo jeito? 
Será que só olhando para elas é possível identificar se foram 
ou não feitas pelo mesmo artista? Qual se assemelha mais 
a um sol? Por quê? A atividade ficará mais completa se você 
conseguir exemplos em diferentes modalidades, como pin-
tura e colagem com o mesmo tema. Tente encontrar mais 
casos como esses para que os alunos possam compreender 
melhor tais diferenças.

3.	Proponha que os alunos utilizem o instrumento que cria-
ram, os óculos, para observar um objeto (lembre-se dos 
exemplos da atividade 1) e desenhá-lo. Para isso, ofereça 
diferentes papéis, giz de cera, lápis de cor, canetas hidrocor, 
lápis preto. Os alunos podem escolher o material a ser usado 

Impressão: nascer 
do sol (Impression: 
soleil levant),  
Claude Monet, 
1874.

Nascer do sol  
(Rising Sun), 
aquarela, Paul Klee, 
1919.
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para representar o que estão observando. Explique que, no 
primeiro momento, eles fizeram uma representação “mais 
realista”, mas que agora terão o desafio de criar algo novo 
e “menos realista” por causa da interferência do instrumen-
to, que poderá mudar seu olhar, como é o caso das obras 
que apreciaram antes.

Você também poderá propor que um aluno troque com 
outro seu instrumento, experimentando observar o mesmo 
objeto com “um novo olhar”.

4.	Aprecie com eles as produções que fizeram.

Atividade 4	Diferentes representações de um 
mesmo objeto

Objetivo 

Diversificar a noção de representação dos objetos visando 
aprofundar o tema tratado.

Encaminhamento

1.	 Peça aos alunos que se dividam em duplas e distribua papel 
(15 × 10,5 cm) e caneta preta. Oriente-os para que escolham 
um tema sobre o qual realizarão um desenho, por exemplo: 
plantas, animais, natureza, objetos, pessoas, construções 
ou espaços da própria escola.

2.	Explique-lhes que cada dupla produzirá dois desenhos sobre 
um mesmo tema, ou seja, o resultado serão duas formas de 
representação de um objeto. Diga que é importante que os 
desenhos sejam diferentes para que possam verificar as 
semelhanças e diferenças entre eles. 

Garanta, neste momento, que cada dupla desenhe um tema 
para que não haja repetições.

3.	Ao final da atividade, compartilhe as produções com toda 
a classe e esclareça que esses desenhos serão guardados 
para serem utilizados na confecção dos jogos ao final do 
projeto. 
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Terceiro momento

Criação dos jogos de imagens

Este é o momento final, o de confeccionar os jogos. Retome 
a lista de anotações sobre as ações que teriam de fazer nes-
te projeto, escrita no final do primeiro momento. Avalie 

com os alunos se a estão seguindo.

Os alunos utilizarão as imagens que vêm criando desde 
o começo. Por isso, é muito importante que você garanta o 
armazenamento das produções até chegarem a esta etapa, 
inclusive os cadernos feitos na visita (ver orientações para 
visita ao final do projeto).

Como para confeccionar os jogos é preciso juntar todas 
as imagens e textos, a visita deve ser realizada, no máximo, 
no início deste terceiro momento. É fundamental que os 
alunos tenham muito claro para quem farão os jogos, pois 
a escolha das imagens e possíveis textos dependem disso. É 
diferente fazer um jogo para as crianças da 1a série e para 
as da 7a e 8a.

Atividade 5	Planejamento dos jogos

Objetivo

Planejar jogos de imagens, buscando compreender que o 
jogo será mais uma maneira de aprender a ver, a olhar os 
objetos e que é necessário respeitar as diferentes formas de 
registrar o olhar.

Encaminhamento

1.	 Organize os alunos em grupos e distribua as produções que 
cada um fez até o momento, incluindo as da visita. Assim, 
os grupos ficarão com um acervo de imagens variadas. Os 
alunos precisam saber que as imagens do jogo serão feitas 
por meio da observação das imagens já produzidas por eles. 
Proponha que façam um planejamento de como será o jogo. 
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É muito importante conversar sobre o que é planejar e como 
poderão fazer esse planejamento, para que não fiquem 
“perdidos”. Algumas dicas: defina com os alunos qual será 
o jogo, como serão suas regras, para quem será feito (mos-
tre-lhes alguns jogos e suas regras como exemplos); de que 
materiais vão precisar (apresente a lista de materiais de 
que a escola dispõe, para que possam saber se terão de 
trazer algum material de casa); se será necessário fazer 
uma embalagem e como poderá ser feita; que imagens usa-
rão dentre aquelas que já produziram.

Oriente os grupos sobre o planejamento e verifique se estão 
planejando jogos coerentes e possíveis de serem jogados e 
produzidos. 

2.	Concluídos os planejamentos, proponha que cada grupo 
conte à classe como será seu jogo. Com isso, todos poderão 
trocar idéias, sob sua orientação. 
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Atividade 6	Confecção dos jogos

Objetivo

Confeccionar jogos e compreender que são mais uma ma-
neira de aprender a ver, a olhar os objetos respeitando as 
diferentes formas de registro do olhar.

Encaminhamento

1.	Toda imagem que for utilizada no jogo deverá ser daquelas 
produzidas pelos alunos nas atividades anteriores. Por 
exemplo: se um grupo fizer um jogo da memória, o par não 
deverá ser igual mas uma das cartas deverá conter uma 
parte, detalhes da imagem que aparecerá completa na outra. 
Quando os pares das imagens já tiverem sido escolhidos, 
deverão ser colados em cartolina ou papelão. Oriente os 
alunos para que formem pelo menos dez pares para obter 
um jogo mais dinâmico.

2.	Confeccionados os jogos, os grupos produzirão as emba-
lagens e as regras, se tiverem decidido por essa necessida-
de. Escrever regras de jogo é um bom momento para tra-
balhar, se possível, em parceria com o professor de Língua 
Portuguesa. Esse é um texto simples, que tem como carac-
terística principal a listagem de frases de comando com o 
uso de verbos no imperativo (eis a boa chance para o pro-
fessor de Língua Portuguesa discutir esse tempo verbal, 
pouco usado na maioria dos textos). Aproveite as instruções 
de outros jogos da escola para usar como modelo, para que 
os alunos não se esqueçam de cada item que as regras 
devem conter, como, por exemplo, número de jogadores, 
objetivo do jogo, como se decide quem começa, o que o 
jogador deve fazer na sua vez etc.

3.	Os grupos, agora, vão testar o jogo, para ver se tudo está 
correto e se o jogo deu certo. Se não deu, proponha que 
refaçam.
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4.	Cada grupo decidirá se o jogo ficará na própria classe, se 
fará parte do acervo de jogos da escola ou, ainda, se será 
presenteado para outra turma. 

Atividade 7	Avaliação

Objetivo

Avaliar, com os alunos, o que aprenderam durante o projeto.

Encaminhamento

Exemplos de perguntas que poderão ser feitas ao aluno:

•	 Depois de desenvolver esse projeto, você acha que está 
olhando um pouco diferente para os objetos? Por quê?

•	 Sua forma de representar o que vê ampliou? Por quê?

•	 O que você acha que aprendeu com este projeto?

•	 Como foi sua participação na produção do jogo?

•	 Em sua opinião para que serve o jogo de imagens?

Essas questões são individuais, mas depois é importante 
socializá-las para que os alunos possam, coletivamente, 
chegar a algumas conclusões sobre o que foi trabalhado e 
aprendido. 

Para socializar as respostas de todos, vale a pena empre-
gar um tempo em uma conversa sobre suas impressões. Os 
alunos podem, alternando o turno da palavra, ler suas res-
postas e o professor pode verificar com os demais quem 
respondeu parecido e quem respondeu algo a mais. A con-
versa pode ir avançando questão por questão com a contri-
buição de todos. Isso, além de ajudar os alunos a perceber 
o quanto aprenderam, ajuda também o professor a avaliar 
quanto ficaram claros aos alunos os objetivos e as aprendi-
zagens de cada etapa do trabalho. Avaliar o trabalho não é 
apenas avaliar o que o aluno aprendeu, mas também avaliar 
o que foi eficiente e o que poderia ser reformulado para a 
próxima vez que o projeto for desenvolvido com uma nova 
turma de alunos.



Programa cultura É currículo

Suas anotações

A visita ao museu poderá ser feita em qualquer um dos três momen-

tos do projeto.

Antes da visita
Reserve um momento para que os alunos compartilhem suas idéias 

sobre como imaginam que será a visita e como acham que deverão agir. 

Elabore com eles regras para serem seguidas por todos durante cada 

parte do evento, pois assim se sentirão mais responsáveis: o preparo 

para a saída e para a volta, quem os receberá na instituição e quanto 

tempo ficarão lá. 

Oriente-os sobre como fazer registros de observação pelo caminho 

de ida e volta e na própria instituição. Porém, é importante conhecer 

as regras internas da instituição. Compartilhe também por que farão 

a visita: conhecer melhor a instituição, recolher informações sobre a 

exposição e registrar o próprio olhar desenhando e fazendo anotações 

escritas. 

Registro de observação

Prepare com os alunos um caderno de 15 x 10,5 cm (folha de papel 

sulfite A4 cortada em quatro), ou seja, do mesmo tamanho que o utili-

zado nas outras atividades do projeto. Para o registro, qualquer tipo de 

caneta preta é apropriado, já que o objetivo é que o registro apareça 

quando visto de longe. 

Explique que o caderno servirá como instrumento para registrar 

o que virem (representação do olhar). Não é preciso orientá-los 

sobre o que olhar ou como fazer os registros. Explique apenas que 

o mais importante é que cada um registre de sua maneira. Claro  

que um aluno sempre olha para a produção do outro para ter idéias, 

e isso é positivo, desde que não produza sempre apoiado no que o 

outro cria.

É fundamental conversar sobre como usar o campo do papel. Eles 

deverão registrar seus olhares em apenas um lado, pois todo esse ma-

terial será utilizado na confecção do produto final (os jogos de imagens) 

e, caso os registros sejam feitos na frente e no verso do papel, uma 

dessas imagens terá de ser descartada. 

Orientações para a visita    à instituição cultural 
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Orientações para a visita    à instituição cultural 
A caminho da instituição e  
na volta à escola

Entregue aos alunos um material para apoiar o caderno, como pran-

cheta ou papelão. Proponha que durante o trajeto (dentro do ônibus) 

para a instituição e ao voltar à escola eles desenhem de observação o 

que olham pelo caminho. Comunique que os desenhos produzidos duran-

te esses trajetos serão usados em atividade na sala de aula.

No momento da visita
Os alunos poderão fazer o registro por observação (durante a visita) 

ou de memória (logo após a saída da exposição, em um espaço da 

instituição, como o salão de entrada ou o jardim, caso não seja permi-

tido entrar com caneta e outros materiais ou se a turma decidir por 

essa forma de registro). 

Volta à escola
Nas aulas seguintes após a visita, proponha a produção de um texto, 

organizando as informações recolhidas. Proponha que com base nos 

textos troquem e ampliem informações. Pergunte se aprenderiam o 

mesmo sobre as obras e a exposição, se durante a exposição, só tivessem 

olhado para as obras, sem buscar informações sobre elas, tendo apenas 

como referência conhecimentos que já possuíam. Olhar para as obras 

com ou sem informação faz diferença? Pode mudar seu olhar sobre ela? 

Discuta com eles sobre essa questão, pois é importante que compreendam 

que querer saber mais sobre a obra amplia seu olhar e o conhecimento 
sobre ela. Esse é um dos objetivos de ir a uma instituição cultural.

Em uma roda com os desenhos bem à vista, peça aos alunos que os 

observem para que tentem identificar as formas registradas durante 

os trajetos de ida e volta e durante a visita à instituição. Aí poderão 

debater sobre as diferenças entre o que viram no museu e fora dele, se 

as informações visuais foram as mesmas, onde acham que há mais 

informações e como estão organizadas. Este é um momento impor-

tante que os faz pensar sobre o próprio olhar, como estão recebendo 

as imagens no dia-a-dia, como as estão interpretando, se as estão 

olhando sempre da mesma forma.
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História e histórias: 
múltiplas versões

Justificativa
“Todos sabem quem foi a princesa Isabel ou Dom Pedro I.” 

Talvez essa afirmação não seja absolutamente verdadeira, já 
que é provável que, no Brasil, algumas pessoas (ainda) não 
saibam quem são esses personagens históricos. De qualquer 
maneira, é bastante crível que todos já tenham, pelo menos, 
ouvido falar neles. Por que será?

A resposta imediata que nos ocorre é: “Porque ambos são 
personagens centrais na História do Brasil, pessoas respon-
sáveis por fazer o que todo mundo desejava: a independência 
no caso de Dom Pedro I e a abolição da escravidão no caso da 
princesa Isabel”. Isso nos leva a uma segunda constatação: 
geralmente aqueles que já ouviram falar de Dom Pedro I ou 
da princesa Isabel associam a esses personagens qualidades 
bastante positivas, falam deles como heróis nacionais, mesmo 
que estudos recentes não reflitam essa compreensão.

A isso damos o nome de memória coletiva ou de história 
pública: uma versão da história que, apesar de muito difundida 

O Grito do Ipiranga,  
José Antonio da Silva.
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e aceita pelo senso comum, não condiz exatamente com as 
pesquisas desenvolvidas pelos historiadores acadêmicos que 
relatam, por exemplo, que na história da abolição da escravi-
dão, a princesa Isabel agiu de acordo com conveniências, aten-
dendo a pressões que estavam se fazendo insuportáveis para 
a monarquia brasileira em 1888, e não teve apenas um ato 
de benevolência. 

Essa breve introdução nos ajuda a perceber que não  
há a História, mas versões da História, algumas com 
foco em um personagem, outras no contexto histórico 
no qual ele viveu e outras, ainda, se esforçando em prol 
da construção de heróis nacionais. 

Essa reflexão não nos prende exclusivamente ao campo da 
História. Para todos os fenômenos sociais existem compre-
ensões distintas e verdades parciais. Um dos objetivos centrais 
do estudo das Ciências Sociais ou mesmo das Artes na esco-
la é levar o aluno a compreender essa diversidade. Dessa 
forma, o que está em questão no estudo dessas disciplinas 
não é somente “o que aconteceu no passado” (para ficarmos 
no exemplo da História), mas “como nos é contado o que 
aconteceu no passado”, ou seja, que versões existem para a 
história de determinado acontecimento – e por que existem 
essas versões.

Um historiador ou um autor de livros didáticos pode propor 
determinada abordagem sobre um assunto e outro autor, uma 
outra, para o mesmo assunto e relatá-lo com base em pontos 
de vista completamente diferentes. 

Essas versões também podem ser construídas por outros 
meios, por exemplo as exposições em instituições culturais. 

Ao longo deste projeto, os alunos, orientados por você, 
terão a oportunidade de entrar em contato com uma expo-
sição em uma instituição cultural e descobrir as várias ver-
sões possíveis quando tratamos de enunciar um saber sobre 
determinado assunto. A idéia é que, independentemente de 
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quando essa visita seja realizada (no início, no meio ou no 
final do projeto), os alunos possam trabalhar no sentido de 
propor transformações na exposição, agregando ou tro-
cando obras, objetos e/ou informações dentro do contexto 
do que visitaram. Afinal, esperamos que os alunos sejam 
capazes de ir percebendo ao longo do projeto, que um mes-
mo acervo ou exposição, podem ter múltiplas leituras, 
dependendo do ponto de vista de quem a concebe ou de 
quem a visita.

Objetivo
Trabalhar com a questão das versões sobre acontecimen-

tos em geral (históricos, sociais ou artísticos) passíveis de 
serem estudadas nas exposições organizadas pelas insti-
tuições culturais, para que os alunos possam desenvolver 
sua percepção para nuanças de como são contadas deter-
minadas histórias e lidar com elas de maneira compreen-
siva e crítica.

O que se espera que os  
alunos aprendam

•	 Reconhecer a diversidade de pontos de vista sobre um mes-
mo fato, sobre um personagem histórico ou sobre a obra 
de um artista ou movimento artístico.

•	 Identificar que sempre são feitos recortes, segundo pontos 
de vista específicos, quando se escreve, se fala, se apresen-
ta ou se expõe sobre algo ao público.

•	 Distinguir “pontos de vista” , podendo conceber que não 
existe uma verdade sobre todas as coisas, e sim verdades 
parciais, provisórias, passíveis de compreensão e de 
crítica.

•	 Reconhecer que existem diversas formas de “exposição”, 
desde exposições virtuais até exposições em cédulas de 
dinheiro, em museus e/ou em instituições culturais.
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Primeiro momento

Apresentação do projeto aos alunos

Atividade 1	Versões e exposições

Objetivo

I dentificar o que os alunos pensam e como pensam, a res-
peito da diversidade de versões ou pontos de vista sobre 
um mesmo tema, discutindo acerca de sua “veracidade”.

Encaminhamento

1.	Divida a turma em três grupos de tamanho equivalente. 
Informe aos alunos que farão um exercício de identificação 
do colega e que esta atividade tem como objetivo demons-
trar que podemos ter diferentes formas de enxergar ou 
perceber um mesmo objeto, neste caso a mesma pessoa. 
Tomar esse cuidado pode ser importante para assegurar os 
objetivos da atividade sem causar nenhum constrangimen-
to aos alunos. 

O primeiro grupo de alunos vai receber a tarefa de refletir, 
individualmente, sobre a seguinte questão: “Se você fosse 
fazer uma exposição que contasse quem você é, que objetos 
seus escolheria para expor ao público?”. Se preferir, peça 
aos alunos que tentem explicar o seguinte: “Se você fosse 
fazer uma exposição que contasse quem você é, que aspectos 
de sua personalidade ou fatos de sua história escolheria para 
expor ao público?”. As duas propostas se equivalem. O 
importante é que os alunos trabalhem individualmente e 
façam um registro escrito, do que pensaram, que pode ser 
uma lista.

2.	Os outros dois grupos de alunos, simultaneamente, terão 
tarefa semelhante. Cada aluno dos dois outros grupos pen-
sará na seguinte questão: “Se você fosse encarregado de 
fazer uma exposição sobre um aluno do primeiro grupo, 
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que objetos dele escolheria para expor ao público?” ou “Se 
você fosse encarregado de fazer uma exposição sobre um 
aluno do primeiro grupo, que aspectos da personalidade 
dele ou fatos de sua história, escolheria para expor ao pú-
blico?”. Esses alunos também devem registrar por escrito 
o que pensaram no formato de uma lista.

É preciso reiterar a importância de anunciar a exposição 
sob seus aspectos positivos pois isso ajudará evitar brinca-
deiras desagradáveis entre os alunos.

3.	A etapa seguinte é compartilhar com toda a classe as expo-
sições que eles pensaram. Por exemplo: se é fato sabido que 
determinado aluno do primeiro grupo tem uma vasta cole-
ção de cédulas de dinheiro antigas, é provável que todos os 
que pensaram em uma exposição sobre ele levem em conta 
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essa coleção. No entanto, é também muito provável que 
apareçam exposições diferentes sobre um mesmo aluno.

Debater com a classe essas diferenças e semelhanças entre 
as propostas será fundamental para iniciar o projeto: “Das 
propostas (versões) que apareceram sobre o mesmo aluno, 
podemos perceber quais aspectos/acontecimentos/objetos 
têm em comum? Há diferenças entre elas ? Quais? Dentre 
essas versões sobre o aluno , existe uma que seja mais ‘ver-
dadeira’ que as outras?”. 

A idéia é que dessa discussão os alunos possam concluir 
que há pontos em comum e também diferenças entre as 
propostas de exposição sobre um mesmo “tema” . Além 
disso, e talvez mais importante, espera-se que os alunos 
possam concluir que não há uma versão “mais verdadeira” 
que as outras: o que muda é o olhar de quem está pensan-
do nessa exposição. As escolhas sobre o que expor depen-
dem dessa percepção e do que cada um acha mais interes-
sante expor.

Atividade 2	Expor é fazer escolhas!

Objetivo

Criar condições para que os alunos compreendam que é 
possível fazer diferentes exposições sobre um mesmo tema  
e que, para tanto, necessita fazer escolhas. 

Encaminhamento

1.	Além de refletirem sobre a exposição de um colega, propo-
nha que eles pensem em uma exposição comemorativa de 
algum fato histórico. Procure relacionar este exercício a 
algum conteúdo que os alunos estejam estudando na dis-
ciplina de História. Vamos pensar em um exemplo: a che-
gada da família real portuguesa ao Brasil, em 1808. Nesse 
caso, você poderia propor uma questão como: “Seria pos-
sível expor a própria chegada da família real portuguesa 
ao Brasil (ou seja, ‘expor o acontecimento em si’)?”. 



Programa cultura É currículo30

Suas anotações

Inventando uma exposição

Uma forma bastante interessante de os alunos 

reconhecerem o que está desenvolvido na 

atividade 2 é utilizar a internet, montando 

com elas um arquivo virtual. Sugira que eles 

selecionem imagens de um acontecimento 

histórico sobre o qual já tenham estudado, 

como a Guerra de Canudos. O Instituto Moreira 

Salles dedica-se a montar um amplo acervo de 

fotografias, algumas, como no caso de Canudos, 

disponíveis na internet. Peça aos 

alunos que acessem http://ims.uol.com.br/ims, 

entrem no link “Acervos e pesquisas”, cliquem 

em “Veja mais” na parte de fotografia e, depois, 

em “Álbum canônico virtual sobre a Guerra 

de Canudos”. Os alunos podem ler o texto 

que vai aparecer para saber do que se trata o 

projeto e em seguida clicar em “Aqui”. Os alunos vão poder observar uma série de imagens 

e clicar em “Selecionar esta imagem” quando fizerem a escolha para sua exposição. Ao 

final, a exposição de cada um ou de cada grupo estará montada na internet e poderá ser 

vista clicando no link “Sua seleção” no final da página. Peça que todos os alunos vejam as 

exposições criadas e, então, promova uma discussão sobre as diferentes seleções.

2.	Diante da constatação dessa impossibilidade, poderia ser 
colocada outra discussão: “Como vocês imaginam que uma 
instituição cultural faz uma exposição sobre esse aconte-
cimento histórico?”. 

Será importante que os alunos pensem, entre outras coi-
sas, que é preciso fazer escolhas sobre o que expor. 
Essas escolhas não se referem exclusivamente aos objetos 
que serão expostos, documentos históricos em geral, mas 
também o que destacar daquele acontecimento es-
pecífico para expor ao público: poderia ser feita uma 
exposição sobre as dificuldades da viagem naquela época, 
ou sobre os principais personagens históricos envolvidos, 
ou até mesmo sobre a alimentação daquele período na 
cidade do Rio de Janeiro...

Página de pesquisa do site do Instituto Moreira 
Salles, sobre a Guerra de Canudos.
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Segundo momento

Aprofundando o tema

Atividade 3	 Exposição e memória

Objetivo

Reconhecer formas de exposições colaboram para a constru-
ção e manutenção da memória sobre os acontecimentos.

Encaminhamento

Existem formas diferentes daquilo que podemos chamar 
de exposição. No caso deste projeto, estamos tratando das 
exposições de arte, históricas ou documentais realizadas em 
instituições culturais, uma das quais seus alunos ainda vão 
visitar ou já visitaram. Entretanto, isso não quer dizer que 
apresentar outros exemplos de exposições de natureza dis-
tinta dessa fuja do tema central. Ao contrário, é interessante 
propor esta atividade como etapa importante do processo de 
estudo dos alunos. 

Lide, por exemplo, com exposições que, ao longo da His-
tória do Brasil, foram feitas sobre as cédulas das moedas 
brasileiras.

1. Mostre aos alunos imagens de cédulas de dinheiro brasilei-
ro de outras épocas e informe a eles que o dinheiro do Bra-
sil nem sempre foi o real, tal como o conhecemos hoje. Uma 
boa fonte de informações e de imagens de moedas brasi-
leiras do passado é o site do Banco Central, no link de nu-
mismática: www.bcb.gov.br/?CEDMOEBR. 

Você pode agregar a essa explicação inicial a informação 
de que em outros momentos de nossa história não apenas 
o nome da moeda era outro, como também as cédulas ti-
nham a intenção de apresentar personagens ou aconteci-
mentos da História nacional ou das artes. Exponha a eles, 
se possível, as imagens das cédulas reproduzidas aqui.
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Veja www.bcb.gov.br/htms/museu-espacos/cedulas/CRN.
asp?idpai=cedbrlista#CRN005. A cédula é de cinco centavos 
de cruzeiro novo. Observe o carimbo.

2.	Informe a eles que no anverso de ambas as cédulas está 
estampada a figura da princesa Isabel. Sabendo se os alunos 
já estudaram o processo de abolição da escravidão ou não, 
a inserção desse assunto pode ser feita com mais adequação 
aos saberes da turma. Pergunte-lhes se já ouviram falar da 
princesa Isabel e se saberiam dizer o que ela fez. Se algum 
aluno citar a abolição da escravidão e especificamente a Lei 
Áurea, aproveite para sugerir que procurem decifrar o que 
está no reverso das notas e descobrir se há alguma relação 
entre a imagem do reverso e a figura do anverso.

3.	Uma vez que tenham sido capazes de dizer que no reverso 
de uma há ex-escravas remetendo à idéia do fim da escra-
vidão e que no reverso da outra aparece uma mulher segu-
rando uma tábua – que provavelmente é da Lei Áurea –, 

Na cédula de 50 
cruzeiros, vigente de 
1967 a 1972, a 
princesa Isabel é 
representada no 
anverso; no reverso, 
tela de Cadmo Fausto 
de Souza, 
apresentando a tábua 
da Lei Áurea, 
sustentada pela 
figura da Liberdade, 
tendo à direita os 
grilhões partidos.
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você pode colocar a eles as seguintes perguntas, pedindo 
para que respondam em dupla, em seus cadernos:

•	 Que imagem da princesa Isabel essas cédulas pretendiam 
mostrar para a população? Que elementos das cédulas per-
mitem afirmar isso?

•	 Quem criou essas notas tinha um ponto de vista simpático 
à princesa Isabel ou um ponto de vista crítico a ela? 
Justifiquem.

•	 A princesa Isabel poderia ter sido representada de outra 
forma? Como? Por quê?

•	 Quem criou essas notas teve a oportunidade de representar 
a figura de qualquer personagem histórico importante na 
História do Brasil. Na opinião de vocês, por que escolheu a 
princesa Isabel?

•	 Esse tipo de uso das cédulas de dinheiro pode ser conside-
rado uma forma de exposição? Expliquem.

A cédula de 200 
cruzeiros, vigente de 
1981 a 1987, 
apresenta no anverso 
a princesa Isabel e no 
reverso ex-escravas.
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Atividade 4	 Ponto de vista é mentira?

Objetivo

Compreender que diferentes versões sobre um mesmo tema 
podem ser divulgadas, sem que as diferenças de pontos de 
vista impliquem inverdades.

Pesagem e 
encaixotamento de 
açúcar em fazenda do 
interior da província do 
Rio de Janeiro,  
Victor Frond, c. 1858.
Litografia de  
Ph. Benoist a partir de 
original em albumina de 
Frond, 15,7 x 22,7 cm 
(do álbum Brazil 
Pitoresco), Col. Dona 
Thereza Christina 
Maria, Biblioteca 
Nacional.

Uma princesa travessa?
Ao contrário do que muita gente pensa, a escravidão no Brasil não 

acabou de uma hora para outra com a assinatura da Lei Áurea pela 

princesa Isabel, em 13 de maio de 1888. Da forma como essa história é 

normalmente contada, parece até uma travessura da filha do imperador, 

realizada durante a ausência dos pais.

O fato de uma lei tão importante ter sido assinada pela princesa e 

não pelo próprio imperador diz muito sobre as circunstâncias que 

antecederam a sua publicação. Quando os proprietários de escravos 

perceberam que a abolição era inevitável, começaram uma campanha a 

favor dela. Porém defendiam que, para ser libertado, cada escravo teria de 

ser comprado pelo Estado brasileiro.

Se o projeto fosse aprovado, o Império teria um prejuízo enorme. Para 

evitá-lo, o fim da escravidão foi decretado às pressas. O imperador não 

estava no Rio de Janeiro; sua filha, a princesa Isabel, assinou a lei que 

aboliu a escravidão no Brasil. O fim da escravidão não foi uma travessura 

da princesa com seu pai, mas sim com os negros, que foram libertados, 

mas não receberam nenhum apoio do Estado.
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Encaminhamento

1.	A retomada da atividade anterior permitirá um debate na 
sala de aula em torno das opiniões que os alunos construí
ram com base na observação das cédulas. 

A idéia é que eles possam começar a se dar conta de que há 
uma série de personagens importantes na História do Bra-
sil que poderiam estar representados nessas cédulas, mas 
que houve uma escolha pela princesa Isabel.

2.	Além disso, eles devem poder concluir que as cédulas trazem 
um ponto de vista simpático à princesa: ela nos é apresentada 
como a redentora dos escravos, aquela que pôs fim à escra-
vidão, paladino da Liberdade. 

Diante dessa conclusão, você pode apresentar a eles o tex-
to do boxe abaixo.

O tom de brincadeira de mau gosto já estava presente em outras 

medidas anteriores à Lei Áurea. Em 1871, todos os nascidos de mãe 

escrava foram libertados pela Lei do Ventre Livre. Claro que esses 

recém-nascidos não saíam por aí, vivendo em liberdade. Tinham de 

continuar com suas mães até os 21 anos e eram tratados como escravos 

da mesma forma. A ironia é que os primeiros beneficiados por essa lei 

completariam 21 anos em 1892 – quatro anos depois da Lei Áurea.

Em 1885, foi aprovada a mais perversa das leis abolicionistas. 

Conhecida como Lei dos Sexagenários, colocava em liberdade os 

escravos com mais de 65 anos. Mas os negros não tinham documentos 

para comprovar a idade e dificilmente viviam até os 65 anos. Na prática, 

essa lei beneficiou apenas os senhores, que poderiam considerar maior 

de 65 anos qualquer escravo incapaz de trabalhar.

Por tudo isso, hoje, no Brasil, os movimentos pela defesa dos direitos dos 

negros não consideram o dia 13 de maio, mas comemoram o dia 20 de 

novembro, data da morte de Zumbi, líder do quilombo dos Palmares.

Cardoso, Oldimar Pontes. Tudo é História, v. 3  
(8o ano do Ensino Fundamental). São Paulo: Ática, 2006, p. 169-70.
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3.	Proponha aos alunos a se-
guinte reflexão: “Esse texto 
parece ter o mesmo ponto de 
vista sobre a princesa Isabel 
que as cédulas de dinheiro 
que analisamos? O que o au-
tor do texto nos apresenta é 
um ponto de vista crítico ou 
simpático à princesa Isabel?”. 
Os alunos podem, então, co-
meçar a levantar esse tipo de 
questão: “Mas então quem 
está dizendo a verdade?!”. 

Criando-se essa situação, você terá assegurado o principal 
objetivo da atividade, ou seja, terá a chance de discutir com 
eles que não se trata exatamente de “encontrar a versão 
verdadeira”, mas de entender que existem diferentes versões 
possíveis.

Afinal, as cédulas de dinheiro não mentem: de fato, a prin-
cesa Isabel assinou a lei que declarou a escravidão ilegal no 
Brasil. De outro lado, o autor Oldimar Cardoso também 
não mente, já que é verdadeira a afirmação de que os ex-
escravos não tiveram, depois da Lei Áurea, nenhum apoio 
do Estado: foram lançados em uma sociedade da qual sem-
pre estiveram excluídos. 

4.	Diante disso, os alunos precisam, agora, começar a per-
ceber que toda vez que se trata de enunciar, apresentar 
ou expor qualquer coisa há questões de pontos de vista 
que devem ser levadas em conta por quem lê, escuta, ob-
serva e visita. Para isso, seria interessante entrar em um 
site de alguma instituição cultural que disponibilize, na 
rede, ao menos um recorte de uma exposição realizada ali 
– pode ser a instituição que você vai visitar ou já visitou 
com sua classe ou qualquer outra que disponibilize um 
serviço semelhante.

Último retrato da família 
imperial no Brasil, tirado 
na residência da princesa 
Isabel em Petrópolis,  
por Otto Hees, 1889.
Albúmen, 19,0 x 14,5 cm,
Coleção Museu Imperial.
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Exposições virtuais

Muitas instituições culturais brasileiras e do 

exterior têm tornado seus acervos disponíveis 

na internet para quem quiser consultá-

los. Algumas dessas instituições também 

disponibilizam catálogos eletrônicos das 

exposições que realizam. Um exemplo bastante 

interessante é o site do Museu Lasar Segall 

(www.museusegall.org.br).  

Ali é possível acessar reproduções eletrônicas 

de uma seleção das obras que foram expostas 

ao público em diversas ocasiões. 

Para preparar a visita que você fará a uma instituição cultural ou em qualquer momento 

durante o desenvolvimento deste projeto, sugira aos alunos que acessem a página de 

alguma instituição e percorram o site procurando identificar como, para cada exposição, 

determinado recorte é proposto. Dificilmente quando tratamos de um artista cuja obra 

já seja bastante consolidada e ampla, depararemos com uma exposição de “toda” a sua 

obra. Há um propósito por trás daquilo que está exposto, por exemplo: foram identificados 

momentos de sua vida criativa, reconhecido o uso de diferentes técnicas criativas e, por fim, 

selecionada uma parte da obra toda para ser exposta ao público. Isso ocorre mesmo no caso 

de exposições retrospectivas. Há sempre uma seleção realizada antes de ser apresentada 

ao público. Tal seleção, como pode ser vista nesses sites, pretende levar o espectador a 

reconhecer, na obra daquele artista, determinada fase, certo método de criação etc. Ao 

espectador cabe saber que o que está vendo é uma parte do todo da obra daquele artista.

5.	Proponha aos alunos que, ao entrarem nesse site, procurem 
registrar em seus cadernos quais foram os recortes feitos 
por aquela instituição cultural para expor a obra do artista. 
Isso se relaciona com as atividades anteriores, já que se 
espera que eles tenham passado pelo momento do reco-
nhecimento de que, quando alguém vai expor alguma coi-
sa, necessariamente faz seleções de acordo com seu ponto 
de vista, com as intenções da exposição, com aquilo que 
valoriza ou despreza.

Semelhantemente ao que foi estudado sobre as cédulas de 
dinheiro, também esses pontos de vista apresentam “ver-
dades” parciais sobre o que está sendo exposto.

Página inicial do site do Museu Lasar Segall.
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Terceiro momento

Finalização e avaliação do projeto

Atividade 5	Como lidar com catálogos  
e seleções

Objetivo

I dentificar critérios elaborados para a criação da exposição 
visitada, para, a partir disso, poder propor mudanças.

Encaminhamento

Esta atividade pode ser adaptada por você, dependendo do 
momento em que a visita à instituição cultural ocorrer. Se a 
visita for feita no início do projeto, retome as anotações dos 
alunos, reconstrua de alguma maneira em sala de aula a ex-
posição visitada. Se a visita à exposição estiver ainda pela 
frente, este será um bom momento para preparar o tipo de 
observação e registro que se espera que os alunos façam quan-
do lá estiverem. Eles vão poder sair da escola para a institui-
ção cultural com alguns questionamentos. 

Trata-se da atividade final do projeto, uma ocasião para 
que você possa avaliar as aprendizagens dos alunos e, ao 
mesmo tempo, o próprio projeto desenvolvido.

1.	É importante definir com os alunos do que trata a exposi-
ção que vocês vão ver. Apresente a eles oralmente, ou pro-
ponha uma busca no site dessa instituição. 

Uma vez que os alunos tenham claro qual o tema  
do que vão visitar, entre na etapa de ampliação de  
seus conhecimentos a respeito do artista,  
do tipo de obra, enfim, do assunto da exposição/
instituição.

Por exemplo, se a exposição que será visitada for uma mos-
tra de determinado recorte da obra da artista brasileira 
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Tarsila do Amaral, você pode pedir aos alunos que entrem 
em um site de busca e procurem mais informações sobre a 
artista e sobre sua obra. Caso a exposição seja de cunho 
histórico ou documental, a mesma pesquisa pode ser rea-
lizada. Os alunos poderão encontrar, além de imagens – há 
sites de busca que permitem a pesquisa diretamente por 
imagens relacionadas –, textos críticos e informativos a 
respeito do tema. Todo esse material se constitui como 
suporte para a observação que eles realizarão durante a 
visita à exposição/instituição.

2.	Em seguida, proponha aos alunos que, em sala de aula, 
compartilhem com os colegas aquilo que encontraram em 
suas pesquisas. Nesta etapa, sugira a eles, organizados 
em duplas, que reflitam : “Vocês encontraram uma série 
de informações, dados e imagens sobre o tema da expo-
sição que vamos visitar. Diante desse material todo, como 
vocês organizariam a exposição? Qual seria o critério 
escolhido por vocês para apresentá-la ao público visitan-
te? Por quê?”.

3.	Essa última pergunta pode gerar uma nova rodada de 
discussões com a classe com o objetivo de concluir que 
critérios balizaram as exposições: só se consegue fazer 
escolhas do que apresentar ao público, se existirem crité-
rios que possam orientar as decisões e, assim, diferentes 
formas de organização. 

Diante disso, espera-se que os alunos possam chegar à 
instituição cultural que será visitada, já sabendo que o que 
verão é um recorte proposto por alguém ou por um grupo 
de pessoas, encarregado de conceber a exposição. Saberão, 
portanto, que o que verão é uma versão, um recorte sobre 
aquele tema e não a única versão possível.

4.	Sugira a eles que, diante da diversidade de possibilidades 
de realização da exposição e do que viram na visita à ins-
tituição cultural, proponham uma transformação da ex-
posição visitada. 
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Essa transformação não precisa ser uma revolução! Os 
alunos terão a sua disposição todo o conhecimento discu-
tido em aula ao longo do projeto, assim como o conjunto 
da pesquisa que fizeram na internet sobre o tema da expo-
sição. Todo esse material permitirá a eles sugerir:

•	 um novo recorte para o tema que estava sendo exposto;

•	 a supressão de algumas das obras ou documentos do 
catálogo da exposição;

•	 a inclusão de outras obras ou documentos na exposição, 
criando a oportunidade de ampliar o olhar do visitante 
sobre aquele tema;

•	 a criação, a mudança ou a supressão de partes inteiras 
da exposição (determinados salões, por exemplo).

Como avaliação, essas propostas devem estar embasadas 
em argumentos que as justifiquem. Isso permitirá a você 
identificar de que formas os alunos compreenderam a ex-
posição que visitaram e como puderam se apropriar dos 
conhecimentos que você selecionou ao escolher a exposição 
visitada.

5.	Como os alunos vão apresentar esse trabalho? Isso vai 
depender da instituição cultural e da exposição que você 
escolheu. Por exemplo, se a exposição contar com um ca-
tálogo publicado e distribuído aos visitantes, mesmo que 
seja um pequeno folder, sugira que façam suas intervenções 
diretamente nesse material. Caso a exposição tenha sido 
uma exposição de arte, as próprias intervenções no folder 
se constituirá em um objeto criado pelos alunos.

Se a exposição não dispuser de material semelhante a esse, 
peça aos alunos que procurem registrar, por escrito e com 
desenhos, como organizariam a exposição e quais mudan-
ças fariam nela. Para que possam utilizar a ferramenta do 
desenho, proponha que durante a visita tentem reconhecer 
aquele espaço, seus salões, seus corredores. 

Dessa forma, os alunos conseguirão recriar, em sala de aula 
e coletivamente, o espaço expositivo visitado: eles poderão, 
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por exemplo, desenhar uma planta baixa da instituição 
cultural ou da exposição, com legendas, e utilizá-la para 
facilitar a tarefa de explicar, por escrito, as intervenções 
que estiverem propondo.

6. Ao final do processo, você terá na sala de aula um conjunto 
expressivo de diferentes recortes que geraram diferen- 
tes exposições sobre o mesmo tema. Será interessante or-
ganizar uma mostra desse material e finalizar o projeto 
com uma discussão coletiva a respeito do que a classe como 
um todo pode concluir com base nessa experiência. 

Isso fará parte de uma avaliação, que você poderá fazer 
procurando referendá-la às expectativas de aprendizagem 
e aos objetivos do projeto, definidos previamente.
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Orientações para a visita    à instituição cultural 
A visita à instituição cultural pode ser feita em qualquer momento 

do projeto, ou seja, no início, no meio ou no final. Em cada um desses 

momentos há questões específicas a serem observadas, mas, de modo 

geral, alguns aspectos devem ser pontuados em qualquer um deles.

Antes da visita
Antes de visitar a instituição e/ou a exposição, é importante que 

os alunos tenham esclarecido o tema que eles verão exposto. Vale a 

pena precisar com eles se se trata de uma exposição de arte ou de 

outro caráter. Tente antecipar, com base nas hipóteses que eles mes-

mos podem ter, o que imaginam encontrar nessa exposição. A pesqui-

sa sugerida na atividade 5 do projeto não precisa ser feita necessa-

riamente antes da visita. Ela pode também ser uma boa ocasião para 

rememorar com os alunos o que eles viram na instituição cultural.

Durante a visita
Nesse caso, os alunos ainda não terão conhecimento da questão 

central, qual seja, a da multiplicidade de olhares e versões para um 

mesmo tema/assunto apresentado em uma exposição; eles ainda não 

estarão pensando que a exposição poderia ter sido organizada de outra 

forma. Torna-se mais importante, assim, pedir aos alunos que registrem 

em seus cadernos o que estiverem observando. Algumas questões nor-

teadoras podem ser propostas nesse sentido (essas questões também 

são válidas para a visita realizada no meio ou no final do projeto):

•	Q ual é ou parece ser a obra a que foi dado o maior destaque nessa 

exposição?

•	Q ual o tema geral da exposição?

•	Q ue tipo de obras/objetos/documentos estão expostos?

•	Q ue partes da exposição você achou mais interessantes?  

Por quê?

•	Q ue partes da exposição você achou menos interessantes?  

Por quê?

Os registros que os alunos fizerem com base nessas questões – e de 

outras que você pode propor – serão importantes para a retomada da 

visita mais tarde, na escola, para dar continuidade ao projeto.
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Orientações para a visita    à instituição cultural 
Ainda durante a visita, oriente os alunos para tentarem observar 

bem o espaço expositivo para que possam fazer um registro facilitador 

do produto final do projeto.

Depois da visita
De volta à escola, é importante, para os objetivos do projeto, propor 

uma apresentação de cada aluno ou dupla de alunos, conforme você 

tenha preferido organizá-los. Nessa apresentação, eles devem contar 

o que registraram, e espera-se que percebam que também os visitantes 

e não apenas os curadores ou organizadores da exposição podem ter 

olhares diversos. É possível que um aluno tenha achado mais interes-

sante justamente a parte que outro julgou a menos interessante da 

exposição.
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Sites

Banco Central do Brasil – www.bcb.gov.br 

Instituto Moreira Salles – www.ims.com.br 

Itaú Cultural. Trata-se da maior fonte de  
referência on-line do país, com mais de 3 mil 
verbetes e 12 mil imagens.  
Disponível em: www.itaucultural.org.br

Museu Lasar Segall – www.museusegall.org.br

Revista Museu. Oferece material de referência 
sobre museologia, patrimônio e cultura, um 
interessante glossário de termos museológicos e 
notícias dos diversos museus do Brasil. Disponível 
em: www.revistamuseu.com.br



Quadro geral dos projetos

Séries Eixos temáticos Projetos

1a e 2a séries Os seres vivos diante 
das estrelas

Árvores, folhas e outros verdes: 
imaginar e olhar

Animais e suas paisagens

Astronomia: o Sistema Solar, seus 
planetas e outros mistérios do céu

3a e 4a séries Heranças culturais O baú da identidade:  
nossas heranças imateriais

As heranças culturais e  
os objetos que contam histórias

5a e 6a séries Espaços, tempos e 
obras

O espaço e a produção  
de representações

Conhecer e comunicar  
os bens culturais

7a e 8a séries Patrimônio, 
expressões e 
produções

Os objetos e as diferentes  
formas de olhá-los

História e histórias: múltiplas versões

Ensino Médio Séculos, contextos e 
transformações

Comunicação cultural: uma ponte 
entre a escola e a instituição cultural

Prédios contam histórias de suas 
transformações
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